Aula prática n.1 – Apresentação do software Stata*
O Stata é um programa sofisticado e, ao mesmo tempo, amigável. Devido à sua utilidade na geração de estatísticas, gráficos e na manipulação de dados, assim como a possibilidade de programação e freqüente atualização dos comandos, o Stata tem se tornado um dos pacotes estatísticos mais utilizados no universo acadêmico.
Uma vantagem do Stata em relação a outros pacotes estatísticos é o livre acesso do usuário a uma ampla comunidade que compartilha comandos e experiências.

http://www.stata.com/statalist/archive/
http://econpapers.repec.org/software/bocbocode/
1. Interface
O Stata possui uma interface similar a qualquer outro programa do Windows. Todas as janelas podem ser redimensionadas ao gosto do freguês. Há ainda algumas janelas que só aparecem quando acionadas, como, por exemplo, gráficos e arquivos log.
Ao ser aberto, o programa indica o quanto de memória está sendo alocado para os dados. Importante salientar que o Stata trabalha com os dados somente utilizando a memória RAM do computador. Isso, por um lado, limita a capacidade do programa, mas, por outro, o torna mais rápido em alguns casos.

Uma forma de aumentar a memória alocada é por meio do comando set memory. Esta memória deve ser o suficiente para se trabalhar com determinada base de dados, porém inferior à memória RAM do computador.
Uma sugestão para evitar a configuração dos parâmetros do sistema toda vez que o usuário abre o Stata é criar um profile.do, onde estarão salvas as configurações básicas e que poderá ser executado toda vez que o software é aberto.

O Stata pode ser usado interativamente ou por meio de um algoritmo pré-programado, chamado do file. Para abrir o editor de algoritmos, digite doedit. O usuário pode utilizar ainda outros editores ‘ascii’, por exemplo, Notepad ou WinEdt.

Para uma rápida investigação, o uso interativo é apropriado, mas para análises mais complexas é recomendado usar um do file. Assim, o trabalho poderá ser replicado sem riscos.
Para sair do programa, digite exit na janela de comando. Se a base de dados foi modificada, porém não salva, haverá uma mensagem de erro. Se o usuário digitar exit, clear o programa se encerra sem salvar as modificações na base de dados.
2. Recursos
· Por meio dos comandos help, search, net search e findit, o usuário pode tirar dúvidas sobre comandos específicos ou procurá-los por palavras-chaves.

· O comando ssc possibilita o acesso a uma extensa biblioteca de comandos programados por outros usuários.
· Todas as bases de dados citadas nos Manuais do Stata estão disponíveis em http://www.stata-press.com/data.

· Stat Transfer é outro software, que geralmente acompanha o Stata, muito útil para a conversão de arquivos gerados em diferentes pacotes estatísticos. Outra forma de conversão são os comandos infile, infix, insheet, fdause, fdasave.

3. Usando o Stata interativamente – janela ‘Command’
Escreva um comando na janela ‘command’ usando o teclado, pressione ‘Enter’ e o resultado aparece na janela ‘results’. Por exemplo, digite help.
Outra maneira de é utilizar o ‘menu’. Os comandos do ‘menu’ não são geralmente utilizados por usuários experientes. Contudo, eles podem ser úteis para descobrir as potencialidades do programa e para facilitar o uso de um comando quando o seu ‘help’ não está claro.

Dicas: para desistir de um comando no meio de sua execução, pressione ‘Ctrl+Break’; para voltar a comandos prévios, pressione ‘Page-Up’/‘Page-Down’.
O Stata possui diversos comandos para gerenciamento de arquivos. Por exemplo, cd, dir, erase, mkdir, copy e shell. Eles possibilitam que o usuário navegue nas pastas ou diretórios de um drive, removendo, copiando e editando arquivos, como se estivesse em um ambiente MS DOS.

Muitos comandos do Stata podem ser abreviados, não sendo necessário digitar todo seu nome. Por exemplo: su = summarize; l = list; ta = tabulate; d = describe. Os comandos apresentam em seu ‘help’ qual a abreviação factível.
Sobre a linguagem padrão do Stata, digite help language. As sintaxes geralmente possuem um prefixo, o nome do comando, uma lista de variáveis (onde a primeira é geralmente a variável de interesse) ou uma expressão relacionada a elas, restrições em termos da amostra direta [in] ou indiretamente [if], definição de uma ponderação, definição de um arquivo específico e opções específicas. A sintaxe mais comum é:
command [varlist], options

4. Gravando as saídas do programa em um arquivo log
O Stata apresenta os resultados de um comando somente temporariamente. Além disso, existe uma limitação no volume de resultados que podem ser apresentados na janela ‘Results’.
Uma forma de gravar os resultados permanentemente é definindo um arquivo ‘log’. Existem dois tipos de arquivos ‘log’, um que grava as saídas, log, e outro que grava os comandos, cmdlog.
Ambos podem ser gravados em dois formatos: ascii text (.log) ou Stata Markup Control Language format (.smcl). Para facilitar o uso futuro dos resultados, é recomendável utilizar o formato ‘.log’. Contudo, a conversão entre formatos pode ser feita utilizando o comando translate.
Para iniciar a gravação de um log, o usuário pode digitar log using filename [, append replace]. O default é salvar o arquivo no formato ‘.smcl’. Para salvar no formato ‘.log’, a extensão deve ser especificada. ‘Replace’ define que o arquivo anterior será apagado e substituído pelo mais recente, enquanto ‘append’ define que os resultados serão gravados em continuação ao conteúdo existente no arquivo.

Para encerrar a gravação, o usuário pode digitar log close. Os comandos log off e log on param e remoçam, respectivamente, a gravação de um arquivo log já em uso. Todas estas regras também são válidas para o comando cmdlog e podem ser acionadas através do menu.

O Stata salva automaticamente a data e o horário no arquivo log, mas, além disso, outros comentários podem ser inseridos. Isso é útil para descrever no log o que está sendo realizado. Dentro de uma linha de comando, tudo que é escrito entre /* e */ é ignorado como comando. Se * é digitado no início da linha, a linha toda é ignorada como um comando. Se // é digitado após o comando, qualquer coisa escrita na linha após isso é ignorado. Se /// é digitado após o comando significa que o comando continuará na próxima linha e qualquer coisa restante naquela linha será ignorado. Para mais informações: help delimit.
5. Comandos básicos
Nossas aulas não têm o objetivo de ensinar tudo sobre o Stata. Neste caso, muito se aprende “fazendo”. A maioria das pessoas que trabalham com o Stata aprendeu isso, e continuam aprendendo, na prática. Nossa idéia é transmitir as ações mais básicas para incentivar o início de um processo autodidata.
Os comandos necessários para esta iniciação são os seguintes:

· Busca e ajuda para comandos: help, findit, ssc, search;

· Utilidades: log, cd, dir, erase, mkdir, copy, display, delimit;

· Leitura e salvamento das bases: use, insheet, infile, compress, save;

· Alocação de memória: memory, clear, set memory, set matsize;

· Inspecionar e descrever a base de dados: describe, list, inspect, summarize, tabulate, correlate;

· Criar variáveis e reorganizar os dados: generate, replace, egen, recode, label, keep, drop, rename, expand, by, sort; (ver também help functions, help exp, help operators)

· Análises estatísticas: regress, logit, probit, tobit, predict, test, testnl, lrtest, lincom; (ver também help est)
· Gráficos: graph, histogram, twoway scatter.
Nota: valores missing no Stata são considerados como infinitamente grandes e são denotados por ‘.’. Acima de ‘.’, os valores são ordenados ainda por .a, .b, .c, etc.

Nota: Em alguns comandos o usuário pode restringir a amostra utilizando as opções if e in.
6. Usando Do files
O comando do filename faz com que o Stata execute uma seqüência de comandos pré-definidos em um arquivo. Estes comandos são executados sequencialmente de acordo com a ordem com que foram digitados.

O comando run filename executa o mesmo processo, porém sem mostrar os resultados na janela principal e, conseqüentemente, sem salvá-los no arquivo log.

Para escrever ou editar um dofile, digite doedit.

Características comuns de ‘do files’ são:

· Abertura de um arquivo log no início do arquivo e encerramento no final;

· Comentários explicando cada ação definida no algoritmo;

· O comando set more off para que o Stata não pare durante a execução de um comando que ocupa mais de uma página;
· Comando clear no início do algoritmo.
Exercícios
· Os exercícios, assim como a ilustração de algumas funções apresentadas acima, estão no ‘stata_intro.do’.
· Para o lar: escolha uma base de dados do curso, faça uma descrição do que há nessa base (variáveis existentes, número de observações, número de valores missing) e escreva qual(is) possível(is) análise(s) de causalidade você faria a partir da mesma, identificando qual a variável de interesse, quais as potenciais variáveis de causa e quais os potenciais instrumentos.
* Material extraído da aula de Stephen Jenkins no Essex Summer School course on Survival Analysis. Disponível em: � HYPERLINK "http://www.iser.essex.ac.uk/teaching/degree/stephenj/ec968/" ��http://www.iser.essex.ac.uk/teaching/degree/stephenj/ec968/�.





